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Resumo 
 

 A indústria do vinho possui, na sua génese, fortes ligações à “tradição”, 

mas tem procurado adotar práticas inovadoras de forma a manter-se atrativa e 

congruente com as tendências do mercado, promovidas pelas instituições e 

organizações do meio. Estando a temática da sustentabilidade cada vez mais 

presente no quotidiano dos consumidores, a indústria vinícola tem vindo a 

evoluir nos processos utilizados na sua cadeia de abastecimento, na forma como 

se relaciona, como se dirige e tenta atrair o consumidor final, procurando 

abranger esta problemática.  

 O presente estudo pretende analisar os procedimentos das empresas 

vinícolas na cadeia de abastecimento no que concerne às questões de 

sustentabilidade. Para além da alteração dos processos, pretende-se estudar a 

cultura organizacional, as causas que motivaram estas transformações e a forma 

como veem o conceito de sustentabilidade (económica, ambiental e social), o 

colocam em prática e o que preveem para o futuro.  

 Procedeu-se à realização de uma investigação qualitativa e exploratória, 

sob a forma de estudo de caso, para contextualizar a realidade de três empresas 

da indústria, através de entrevistas semiestruturadas e observações diretas.  

Em suma, o processo de mudança destas empresas não ocorre com a 

mesma sincronização nem com os mesmos pontos de enfoque. Identificaram-se 

características semelhantes entre as empresas, mas embora algumas se foquem 

cada vez mais na sustentabilidade organizacional como um todo e direcionem os 

seus colaboradores e consumidores neste sentido, outras permanecem mais 

ligadas às questões económicas, que promovam uma maior produtividade e 

eficiência na produção e cadeia de abastecimento do vinho. 

Palavras-chave: Sustentabilidade, cadeia de abastecimento, indústria do vinho, 

cultura organizacional 

Número de palavras: 9956 
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Abstract 
 

 The wine industry has, in its birth, strong links with “tradition”, but it has 

been seeking innovative practices to remain attractive and in line with the new 

market trends, promoted by institutions and organizations of the industry. With 

the topic of sustainability increasingly present in the daily lives of consumers, the 

wine industry has been evolving in the processes used in its supply chain, in the 

way it relates, addresses and tries to attract the final consumer, seeking to 

overcome this problem. 

 The present study intends to analyze the procedures of wineries in the 

supply chain regarding sustainability issues. In addition to the changing 

processes, it is intended to study the organizational culture, the causes that 

motivated these transformations and the way they see the concept of 

sustainability (economic, environmental and social), put it into practice and what 

they foresee for the future. 

 A qualitative and exploratory investigation was carried out, in the form of 

a case study, to contextualize the reality of three companies in the industry 

through semi-structured interviews and direct observations. 

 In short, the process of change in these companies does not occur 

according to the same timings or focal points. Similar characteristics were 

identified between the companies, but although some are increasingly focused 

on organizational sustainability as a whole and to direct their employees and 

consumers in this direction, others remain linked to economic issues which 

promote a higher productivity and efficiency in production in the wine supply 

chain. 

 

Keywords: Sustainability, supply chain, wine industry, organizational culture 

Number of words: 9956 

 



 

 ix 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 x 

Índice  

 
Agradecimentos ............................................................................................................ iv 

Resumo ........................................................................................................................... vi 

Abstract ........................................................................................................................ viii 

Índice de Tabelas ......................................................................................................... xii 

1. Introdução ............................................................................................................. 14 

1.1. Enquadramento Teórico .............................................................................. 14 

1.2. Motivação e Questões de Investigação ...................................................... 15 

1.3. Metodologia de Investigação ...................................................................... 16 

1.4. Estrutura do Estudo ...................................................................................... 16 

2. Revisão de Literatura .......................................................................................... 17 

2.1. Sustentabilidade no contexto empresarial ................................................ 17 

2.2. Tripple Bottom Line ......................................................................................... 18 

2.3. Competitividade e melhoria da produtividade ....................................... 19 

2.4. Sustentabilidade na Indústria do Vinho .................................................... 21 

2.5. Cadeia de Abastecimento dos Vinhos ....................................................... 23 

2.6. Considerações Finais .................................................................................... 25 

3. Metodologia de Investigação ............................................................................. 26 

3.1. Metodologia ................................................................................................... 26 

3.2. Métodos .......................................................................................................... 26 

3.3. População alvo e amostra ............................................................................ 30 

3.4. Produção de dados ....................................................................................... 31 

4. Análise dos Dados ............................................................................................... 33 

4.1. Análise das entrevistas ................................................................................. 33 

4.1.1. Sustentabilidade económica ..................................................................... 34 

4.1.2. Sustentabilidade ambiental ...................................................................... 45 

4.1.3. Sustentabilidade social .............................................................................. 58 

4.1.4. Perceções pessoais acerca das medidas de sustentabilidade adotadas 

pela empresa ......................................................................................................... 65 

4.1.5. Evolução futura .......................................................................................... 67 

5. Discussão dos Resultados ................................................................................... 72 



 

 xi 

5.1. Sustentabilidade Económica........................................................................ 72 

5.2. Sustentabilidade Ambiental ........................................................................ 72 

5.3. Sustentabilidade Social................................................................................. 73 

5.4. Tripple Bottom Line ......................................................................................... 75 

5.5. Metodologia Lean .......................................................................................... 75 

5.6. Exploração de novas alternativas ............................................................... 76 

5.7. Evolução nas organizações .......................................................................... 77 

5.8. Considerações Finais .................................................................................... 78 

6. Conclusões ............................................................................................................ 79 

ANEXOS ....................................................................................................................... 89 

ANEXO A – Revisão da Literatura ....................................................................... 89 

A.1. Exploração do conceito de sustentabilidade ........................................... 89 

A.2. Manutenção Produtiva Total ..................................................................... 89 

A.3. Economia Circular ....................................................................................... 90 

A.4. Evolução na Indústria do Vinho ............................................................... 91 

A.5. Cadeia de Abastecimento dos Vinhos – Uso do plástico ....................... 92 

ANEXO B – Apresentação das empresas ............................................................. 93 

B.1. Direct Wine (DW) ......................................................................................... 93 

B.2. Quinta do Crasto (QC) ................................................................................ 93 

B.3. Vallegre (V) ................................................................................................... 94 

ANEXO C – Entrevistas .......................................................................................... 96 

C.1. Entrevistados ................................................................................................ 96 

C.2. Questões das entrevistas ............................................................................. 96 

C.2.1. Fase da linha de engarrafamento (fase 1) .......................................... 96 

C.2.2. Questões das entrevistas finais ........................................................... 99 

ANEXO D – Metodologia: Ética .......................................................................... 101 

ANEXO E – Avaliação do Trabalho Realizado ................................................. 102 

E.1. Objetivos Realizados .................................................................................. 102 

E.2. Limitações e Trabalho Futuro ................................................................... 102 

E.3. Apreciação Final ......................................................................................... 104 

 

  



 

 xii 

 

Índice de Tabelas 
 

Tabela 1 - Questões e objetivos da investigação (primeira fase) ........................... 28 

Tabela 2 - Questões e objetivos de investigação (finais) ........................................ 30 

Tabela 3 - Sustentabilidade Económica, DW. .......................................................... 34 

Tabela 4 - Sustentabilidade Económica, QC. ........................................................... 37 

Tabela 5 - Sustentabilidade Económica, V. .............................................................. 41 

Tabela 6 - Sustentabilidade Ambiental, DW. ........................................................... 45 

Tabela 7 - Sustentabilidade Ambiental, QC. ............................................................ 48 

Tabela 8 - Sustentabilidade Ambiental, V. ............................................................... 53 

Tabela 9 - Sustentabilidade Social, QC. .................................................................... 59 

Tabela 10 - Sustentabilidade Social, V. ..................................................................... 62 

Tabela 11 - Perceções pessoais dos colaboradores, QC. ......................................... 65 

Tabela 12 - Perceções pessoais dos colaboradores, V. ............................................ 66 

Tabela 13 - Perspetivas de evolução futura, DW. ................................................... 67 

Tabela 14 - Perspetivas de evolução futura, QC. .................................................... 68 

Tabela 15 - Perspetivas de evolução futura, V......................................................... 70 

Tabela 16 - Metodologia 6S (Adaptado: Dhounchak (2017))................................. 90 

Tabela 17 - Entrevistados ............................................................................................ 96 

 

  



 

 xiii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 14 

1. Introdução 

1.1. Enquadramento Teórico 

 O design1 da cadeia de abastecimento tem vindo a ganhar maior relevância, 

a nível industrial e de investigação, uma vez que se reflete diretamente na 

competitividade entre as empresas. Este engloba escolhas estratégicas como a 

localização, a capacidade, os centros de distribuição e a seleção dos fornecedores, 

sendo o fator de decisão a questão económica. Com a urgência das questões 

relacionadas com a sustentabilidade e mudanças climáticas, estas escolhas 

passaram a considerar as dimensões sociais e ambientais. 

 O conceito de sustentabilidade surge, mais recentemente, como uma 

tendência adotada pelo mercado que tem, gradualmente, acompanhado a 

mudança comportamental dos consumidores. 

 A indústria do vinho foi uma das visadas nesta mudança e, pelo 

crescimento da oferta do mercado, tornou-se competitiva e atenta à alteração nos 

hábitos dos consumidores. Apesar do aumento do consumo de vinhos 

produzidos seguindo processos mais sustentáveis ainda existe resistência, por 

parte de algumas empresas, em encontrar o seu caminho nesta filosofia e a 

adaptar o seu produto e conduta organizacional aos princípios da 

sustentabilidade. Assim, importa refletir sobre a forma como as empresas 

vinícolas têm abordado este tema e adaptado as suas práticas.  

  

 
1 design: conceção de um produto (máquina, utensílio, mobiliário, embalagem, publicação etc.), no que se 

refere à sua forma física e funcionalidade. 
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1.2. Motivação e Questões de Investigação 

 Esta investigação surge no âmbito do Mestrado de Gestão na Católica 

Porto Business School. O tema escolhido baseou-se na importância do bom 

funcionamento da cadeia de abastecimento de um negócio, que tem vindo a 

ganhar maior expressão na indústria dos vinhos. Pela revisão da literatura 

entendemos que não existe informação suficiente sobre o reflexo da 

sustentabilidade nas suas três vertentes (económica, ambiental e social), 

interação com o meio e novas abordagens. 

 O alinhamento das problemáticas sociais e ambientais para obtenção de 

benefícios económicos (Luzzani et al., 2021), designado por Tripple Bottom Line, 

surge vinculado à evolução da indústria num caminho sustentável. A tentativa 

de melhoria dos processos e de eliminação dos desperdícios em todas as áreas da 

produção, relacionamento com fornecedores, design e questões de gestão nas 

empresas (Chauhan & Singh, 2012),  são temas transversais aos vetores da 

sustentabilidade. Assim, a associação das preocupações ao nível dos 

procedimentos e da sua eficiência, com a consciencialização e conduta 

organizacional das empresas vinícolas, foram o foco da investigação.  

 As perguntas para a análise do tema foram 1) As medidas de 

sustentabilidade (económica, social e ambiental) adotadas pelas empresas e 2) De 

que forma é que estas medidas são influenciadas pelas tendências do mercado, 

colaboradores e contexto. Procuraram-se alcançar os seguintes objetivos: 1) 

Nomear as medidas das empresas acerca da temática da sustentabilidade; 2) 

Identificar as medidas com maior relevância do ponto de vista da empresa e dos 

colaboradores; 3) Identificar medidas tomadas para alcançar as 

tendências/requisitos dos mercados; 4) Perceber como a consciencialização da 

comunidade organizacional afeta a produtividade da empresa no sentido da 

sustentabilidade. 
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1.3. Metodologia de Investigação 

 Esta investigação é qualitativa e exploratória. Efetuaram-se estudos de 

caso para analisar e caracterizar três empresas - Direct Wine (DW), Quinta do 

Crasto (QC) e Vallegre (V) – posteriormente comparar os resultados para 

compreender como se posicionam face às questões emergentes da 

sustentabilidade e à evolução dos seus processos. Com o intuito de responder às 

questões de investigação, procedemos à execução de uma ampla revisão de 

literatura.  

A recolha de dados, através da observação direta e da condução de entrevistas 

semiestruturadas, permitiu a comparação das informações obtidas com o 

descrito na literatura.  

 

1.4. Estrutura do Estudo 

 A investigação segue a seguinte estrutura – 1º Introdução das temáticas; 

2º Revisão de Literatura; 3º Metodologia de Investigação; 4º Análise dos Dados; 

5º Discussão dos Resultados e, por último, 6º Conclusões. 
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2. Revisão de Literatura 

2.1. Sustentabilidade no contexto empresarial 

A palavra sustentabilidade tem tantas definições e interpretações que carrega 

consigo uma sombra de ambiguidade (Warner, 2007) pelo que surge uma breve 

exploração do conceito nos ANEXOS A.1. 

Alguns autores sugerem que a sustentabilidade surge como uma resposta a 

um estímulo (interno ou externo à empresa) existindo três principais elementos 

que devem ser considerados: um ponto de partida; o nível de resposta que 

caracteriza a empresa; e, as motivações da mesma (Santini et al., 2013). Por outro 

lado, segundo um estudo conduzido pela Accenture, existem seis motivadores 

principais para a sustentabilidade, sendo eles, a procura do consumidor por 

serviços e produtos sustentáveis, os requisitos reguladores, a influência dos 

stakeholders2, o engagement3 dos consumidores, o escrutínio do mercado de 

capitais e o esgotamento dos recursos. Assim, a partir do momento em que uma 

empresa se começa a preocupar e a reger as suas decisões pelas linhas da 

sustentabilidade, gera um efeito nas restantes empresas que, conscientemente ou 

não, acabam por adotar os mesmos princípios (Murphy, 2000) (técnicas de 

benchmarking4). 

Segundo Isaak (2016), existe a distinção entre green e green-green businesses. 

Enquanto os segundos correspondem a empresas eco-friendly5 desde a sua génese, 

os primeiros apenas se tornaram mais ecológicos após o reconhecimento dos 

 
2 stakeholders: termo inglês que se refere ao público estratégico e descreve todas as pessoas ou "grupo de 

interesse" que são impactados pelas ações de um projeto, empresa ou negócio.  
3 engagement: termo inglês que se refere à construção de uma relação de longo prazo com os clientes-alvo. 
4 Benchmarking: modelos ou índices referência, padrão. 
5 eco-friendly: termo inglês cuja tradução significa “amigo do meio ambiente”. Pode por isso referir-se a algo 

que não causa danos socio ambientais ou que por sua vez tem impactos reduzidos em comparação com um 

produto, evento ou situação equivalente. Este conceito está intimamente relacionado com os termos 

“ecológico”, “sustentável”, “consumo consciente”, “verde”, entre outros. 
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benefícios da adoção destas metodologias a nível de marketing, de uma imagem 

corporativa positiva e na redução de custos.  

 A junção da sustentabilidade com a microeconomia e o objetivo de uma 

empresa maximizar a eficiência e obter lucro, promove o planeamento e 

implementação de iniciativas inovadoras. Todos os sistemas e organizações 

enfrentam o desafio de implementar novas práticas mas, apesar disso, muitas 

destas inovações que são inicialmente bem-sucedidas, deixam de fazer parte dos 

hábitos e rotinas das organizações à medida que o tempo vai passando e que se 

vão conseguindo retirar ilações acerca dos seus resultados (Malindretos, 2016). 

Assim, o conceito de sustentabilidade deve ser algo que surge como uma perfeita 

sintonia entre as suas três vertentes, conhecidas como Tripple Bottom Line, e não 

se cingir exclusivamente a uma delas.   

 

2.2. Tripple Bottom Line  

 Os defensores do conceito de Tripple Bottom Line acreditam na simbiose 

entre as vertentes económicas, ambientais e sociais da sustentabilidade. 

Efetivamente, o desempenho social e ambiental pode ser objetivamente medido 

e, neste sentido, as empresas podem utilizar essas informações de forma a 

melhorarem os seus resultados (Norman & MacDonald, 2004). Por outro lado, 

muitos acreditam que este conceito surge como uma utopia, devido, 

principalmente, à questão social, sendo que consideram haver um argumento 

forte e outro fraco para esta questão. Segundo Norman e MacDonald (2004), “a 

versão forte afirma que é impossível o princípio de estabelecer uma escala 

comum para medir os requisitos sociais “bons” e “maus” adotados por uma 

empresa; a versão fraca, sugere que a partir de uma visão mais prática, nunca 

será possível atingir um consenso (análogo ao nível de acordo sobre padrões 

contábeis) para uma qualquer escala proposta”. 

 O objetivo deste modelo é o alinhamento das questões sociais e ambientais 
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de forma a obter um ganho económico (Luzzani et al., 2021). Nas cadeias de 

abastecimento, o nível social tem ganho um maior enfoque e tende a separar-se 

das preocupações ambientais, focando-se, principalmente, no bem-estar e saúde 

dos envolvidos (Pfeffer, 2010).  

Por ter emergido em diferentes indústrias, faz sentido explorar o vetor social 

também no setor vinícola e procurar ainda uma maior interligação com as 

restantes dimensões, para reduzir entropias e caminhar no sentido de uma maior 

circularidade entre as mesmas.  

 

2.3. Competitividade e melhoria da produtividade 

 A crescente competitividade no mercado impõe às indústrias o 

aprofundamento de formas de maximização da produção, isto é, produzir com 

qualidade, com um menor custo, no mínimo tempo possível, atentando em 

melhorias na produtividade (Iranmanesh et al., 2019; Ullah et al., 2016). Com isto, 

revela-se pertinente a exploração da metodologia Lean que implica a eliminação 

de desperdício em todas as áreas da produção, relacionamento com 

fornecedores, design e gestão de fábrica nas empresas (Chauhan & Singh, 2012). 

Assim, pretende promover a eficiência na utilização dos recursos e, 

consecutivamente, reduzir o impacto ambiental que é gerado (Aguado et al., 

2013; King & Lenox, 2001).  

 A maioria dos estudos publicados acerca do LSCM (Lean Supply Chain 

Management) foca-se no delineamento das suas práticas e nos potenciais 

benefícios, inferindo que aquando da adoção destas, a implementação do Lean se 

inicia automaticamente. No entanto, esta implementação na cadeia de 

abastecimento das indústrias revela-se desafiadora e necessita de adaptações de 

acordo com as características específicas de cada uma, correlacionando as 

práticas utilizadas, as suas limitações e o contexto em que se encontram (Berger 

et al., 2018).  Efetivamente, as práticas de gestão adotadas por uma organização 
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num determinado setor podem ter resultados opostos a nível ambiental e/ou 

económicos quando aplicadas numa outra organização (Carvalho et al., 2017) .  

Neste sentido é difícil estabelecer um plano estanque daquilo que são os 

processos mais indicados para uma empresa, de forma a explorar os seus 

recursos, reduzindo os consumos e melhorando a performance6 como um todo. 

Pelo interesse que suscitou, considerou-se interessante o estudo do conceito 

Manutenção Produtiva Total inserida nos ANEXOS A.2. 

 Revela-se notória a intensificação de organizações que caminham em 

direções ambientalmente mais sustentáveis. As perspetivas de green 

manufacturing7 têm adquirido relevância e procuram integrar uma abordagem 

que reduza impactos ambientais negativos e consumos desmedidos em todas as 

áreas de produção e serviços (Thanki et al., 2016). A valorização das práticas mais 

green permite às empresas adquirem benefícios a longo prazo na sua performance, 

particularmente na redução dos custos através do uso mais eficiente de todos os 

seus recursos (Carvalho et al., 2017). A conjugação destas metodologias permite 

o alcance de uma produção mais eficiente e de uma performance cada vez mais 

próxima dos valores considerados ótimos. 

Aliado a estas questões, realizou-se a exploração do tema da economia 

circular, inserido em ANEXOS A.3. 

  

 
6 performance: termo inglês que significa realizar, completar, executar ou efetivar. 
7 Green-manufactoring: renovação dos processos de produção e estabelecimento de operações 

ecologicamente corretas no campo do fabrico.  
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2.4. Sustentabilidade na Indústria do Vinho 

 Na indústria do vinho, a noção de sustentabilidade tem ganho uma maior 

notoriedade pelas organizações oficiais da indústria. A OIV, (Organization of Vine 

and Wine), sugere a definição do tema, como “Estratégia global à escala dos 

sistemas de produção e processamento da uva, incorporando ao mesmo tempo a 

sustentabilidade económica das estruturas e territórios, produzindo produtos de 

qualidade, considerando requisitos de precisão na viticultura sustentável, riscos 

para o ambiente, segurança dos produtos e saúde do consumidor e valorização 

dos aspetos patrimoniais, históricos, culturais, ecológicos e estéticos” 

(Castellucci, 2004); linhas gerais que devem ser seguidas (Castellucci, 2008) e 

princípios gerais (Aurand, 2016). Recentemente, na resolução de 1/2016 da OIV 

(Aurand, 2016) foi incluído o Triple Bottom Line  com adições sociais e culturais. 

Na definição da OIV, em termos de contexto, é possível identificar a tríade 

clássica, abordada anteriormente, mas também outras questões importantes e 

mais subjetivas para o mundo do vinho. 

 A questão social obtém uma abordagem mais ampla, enfatizando temas 

como o património, a história e a cultura. Esta ideia evidencia algumas questões 

específicas para a indústria do vinho num contexto em que os aspetos imateriais 

desempenham um papel importante ao nível da tradição, reputação e 

valorização paisagística (Flores, 2014). 

 Para alcançar a sustentabilidade neste setor é necessário que ocorra um 

levantamento das necessidades atuais e futuras das partes ativas no 

mercado/ambiente e, para além disso, perceber as expectativas dos stakeholders 

para melhor moldar e ajustar novos métodos. A estratégia de sustentabilidade 

deve estar alinhada aos principais critérios e diretrizes da estratégia do produtor, 

com o intuito de atingir a sua vantagem competitiva (Porter & Kramer, 2003; 

Porter & Kramer, 2006).  
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 As regiões vinhateiras têm vindo a criar os seus próprios frameworks8, que 

visam adaptar as questões da sustentabilidade aos contextos específicos desses 

locais. Estes podem ser considerados uma resposta dos territórios vitivinícolas, 

tanto aos seus clientes como aos mercados, ou uma forma de sistematizar as 

práticas existentes e, ainda, uma iniciativa para melhorar a gestão na indústria 

do vinho e a promoção de novos processos de inovação. O potencial de 

aprendizagem das empresas na área da sustentabilidade está intimamente 

relacionado com o envolvimento das partes interessadas e na sua aptidão para 

melhorar os seus processos (Flores, 2018), tendo sido aprofundada nos ANEXOS 

A.4.. 

Isto permitiu a entrada no mercado de novas marcas de produtos, 

nomeadamente de produtores mais pequenos. Contudo, é inevitável que um 

sucessivo aumento de produtores contribua para uma crescente emissão de gases 

de efeito de estufa, sendo necessário analisar cuidadosamente estas produções 

emergentes. 

 Segundo o modelo de Casini et al. (2010) existem quatro tipos de perfis de 

vinhas que diferem de acordo com a sua orientação para a sustentabilidade. Em 

primeiro lugar as “devotas”, fortemente orientadas para o caminho da 

sustentabilidade, comunicam com os seus clientes de forma a que estes associem 

a empresa a iniciativas e processos ecológicos (estas empresas têm tendência a 

investir na educação e programas de treino para os seus clientes e colaboradores 

com foco na sustentabilidade para garantir o maior alinhamento entre a visão 

corporativa e a visão de gestão). As unexploiters, são uma categoria de empresas 

vinícolas que se posiciona entre as “devotas” e as laggards. As unexploiters adotam 

as suas práticas sustentáveis, mas não partilham com o seu círculo de 

relacionamentos da cadeia de abastecimento as suas decisões, o que limita os 

ganhos que poderiam obter caso partilhassem a sua orientação para a 

 
8 frameworks: termo inglês que se traduz num conjunto de conceitos usado para resolver um problema de 

um domínio específico. 
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sustentabilidade. As laggards são vinhas que não adotam comportamentos 

sustentáveis. Por fim, o grupo “oportunistas” que, apesar de não revelarem um 

particular interesse pelos atos e medidas sustentáveis, comunicam com 

veemência todas as pequenas práticas que vão introduzindo. Este tipo de 

classificação é pertinente para entender de que forma é que a cultura 

organizacional da empresa se funde com os seus objetivos estratégicos, sejam eles 

ou não económicos. 

 Por outro lado, o desenvolvimento de programas de sustentabilidade no 

crescimento das vinhas tem fomentado a adoção de práticas ground to bottle 9 na 

produção das uvas e do vinho (Broome & Warner, 2008). 

Efetivamente, as instituições e reguladores têm desempenhado um papel 

fundamental no aumento do interesse das entidades vinícolas em relação à 

temática da sustentabilidade, financiando a adoção de práticas específicas e 

educando numa orientação sustentável (Swinbank, 2009). 

 

2.5. Cadeia de Abastecimento dos Vinhos 

 As principais fases na produção do vinho são: a viticultura, a produção, o 

engarrafamento, o transporte, a distribuição e vendas, e por último, o ciclo de 

vida das garrafas vazias.  

 É importante referenciar que as matérias-primas a serem utilizadas em 

todo o processo devem ser alvo de minuciosos controlos, para que seja produzido 

o melhor produto a nível de sustentabilidade com a maior eficiência possível. 

Pela visão de Bom et al. (2019), a definição de uma matéria-prima sustentável é 

baseada no facto do produto ter atributos ambientalmente favoráveis. Considera-

 
9 ground to bottle: Este termo refere-se a um programa estabelecido pela California Sustainable Winegrowing 

Alliance (CSWA), o California Sustainable Winegrowing Program (SWP), que procurava adotar práticas 

mais sustentáveis para a produção do vinho. Destacam-se questões relativas aos solos, água, gestão de 

possíveis pragas, qualidade do vinho, eficiência energética, manuseamento dos materiais, redução de 

resíduos sólidos, compras, recursos humanos, relacionamento com comunidade local e empresas “vizinhas” 

e qualidade do ar. 

O SWP colaborava com organizações de produtores e viticultores locais em programas educacionais que os 

auxiliassem a progredir em direção à sustentabilidade. 
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se desafiante a procura por estas matérias-primas e o seu processamento por 

métodos ecologicamente adequados (Pimentel et al., 2018). 

 Realça-se ainda a importância do ciclo de vida do plástico utilizado em 

algumas embalagens e também em separadores utilizados no armazenamento 

das garrafas, explorado nos ANEXOS A.5.  

 Existem ainda poucos trabalhos que se focam na gestão de desperdício 

uma vez que a maioria se foca na análise e avaliação do ciclo de vida da cadeia 

de abastecimento (Ardente et al., 2006; Notarnicola et al., 2003). No entanto, a 

gestão dos subprodutos provenientes do vinho é um tópico relevante. De facto, 

um plano de negócios analítico é necessário para explorar os detalhes de 

operação das empresas, incluindo a sua logística e os fluxos de matérias-primas 

para a linha de produção e a sua saída para os clientes. 

 Um dos aspetos críticos que deve ser gerido de forma mais eficaz na cadeia 

de abastecimento, para além da diminuição da energia e recursos utilizados, é a 

própria conduta da organização (Abbing, 2010). Quanto à gestão e certificação 

da mesma, existem cada vez mais estudos que procuram implementar novos 

métodos vinícolas sustentáveis, bem como reduzir as atividades baseadas na 

emissão de carbono no meio ambiente.  

 Ao longo de toda a cadeia, desde a origem da matéria-prima à colocação 

do produto acabado e à disposição do consumidor final, existe libertação de CO₂ 

para a atmosfera, associada aos transportes envolvidos. Assim, quanto menor o 

volume da carga e a frequência do transporte, mais reduzida será a pegada de 

carbono (Bom et al., 2019). Alguns países têm mecanismos e práticas muito mais 

desenvolvidos,  sendo que as questões da sustentabilidade estão mais difundidas 

em países que apresentam uma maior pressão e interesse por parte dos 

consumidores (Santini et al., 2013).  

 Sendo que o objetivo de sustentabilidade engloba o Tripple Bottom Line, o 

impacto positivo destas iniciativas na sociedade local deve ser considerado, uma 

vez que surgem novas oportunidades de trabalho, tanto direta (na organização) 
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como indiretamente (atividades terceirizadas de parceiros, como fornecedores de 

logística). As universidades e as autoridades locais devem procurar promover a 

difusão do conhecimento e a consciencialização para a sustentabilidade, para 

todos os parceiros desta cadeia de valor. A pesquisa nestes temas tem uma 

responsabilidade social no desenvolvimento de uma orientação sustentável neste 

negócio (Malindretos et al., 2016). 

 

2.6. Considerações Finais 

 Para alcançar o objetivo do estudo e responder às questões de investigação 

estabelecidas, esta revisão de literatura procura identificar as características de 

uma cadeia de abastecimento do setor vinícola cada vez mais sustentável nas 

suas três vertentes, com base nos desenvolvimentos que têm sido efetuados e na 

comparação entre diversas soluções. As questões relativas à forma como as 

empresas e os seus colaboradores abordam o Tripple Bottom Line, como se 

posicionam e percecionam a cultura empresarial, bem como os passos futuros a 

adotar, são relevantes para o estudo e para complementar o gap10 ainda existente. 

   

 
10 gap: termo inglês que significa a existência de um espaço vazio entre duas ou mais coisas; lacuna. 
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3. Metodologia de Investigação 

3.1. Metodologia  

 Foi conduzido um estudo de caso qualitativo, onde se pretendeu analisar 

os artigos neste âmbito e comparar as suas conclusões com os resultados obtidos 

através das entrevistas às três empresas em análise - DW, QC e V.  Neste sentido, 

procurou-se estudar os procedimentos seguidos pelas organizações e 

compreender de que forma é possível melhorar esses processos e medidas, 

tentando adaptar e adotar novas práticas no seu dia-a-dia ou, por outro lado, 

justificar o facto de não estarem a seguir algumas estratégias. A apresentação das 

empresas surge com maior detalhe em ANEXOS B. 

 

3.2. Métodos  

 A intencionalidade do estudo foi aprofundar as fases da cadeia de 

abastecimento do vinho e, através das entrevistas às empresas, proceder à 

comparação dos resultados e elaborar possíveis sugestões e métodos a adotar 

quanto à tríade clássica da sustentabilidade. Pretendíamos ainda compreender a 

adoção de certas medidas e procedimentos destas empresas ou a razão da não 

adoção desses mesmos tratamentos. 

 Realizou-se uma visita piloto à QC onde foi possível percorrer as fases da 

cadeia de abastecimento do vinho, visitar as instalações e apreender a logística 

das diferentes estações, para definir a fase de maior interesse para o estudo tendo 

em conta os principais e possíveis pontos de bloqueio, desperdício e acumulação 

de resíduos gerados. Numa primeira instância, a fase da linha de engarrafamento 

foi escolhida por ser uma fonte de gasto energético, poluição e com grande 

acumulação de resíduos.  

 Posteriormente, foi realizada uma visita, desta vez ao Centro Operacional 

de Sabrosa (COS) da empresa V, onde se processa o engarrafamento, 

armazenamento e parte logística desta organização.  Esta permitiu uma 
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observação direta das linhas de engarrafamento em operação, com enfoque na 

parte de enchimento das garrafas, rotulagem e selagem. Também foi analisado o 

processo de armazenamento das garrafas, inicialmente com as mesmas vazias 

colocadas em grades de ferro e, posteriormente (dependendo da fase de evolução 

do produto – semiacabado ou não), com as garrafas já encaixotadas e prontas a 

seguir para centros de distribuição ou para o cliente. 

 A recolha desta informação aliada à contribuição da revisão de literatura 

efetuada até então, permitiu a criação de um primeiro guião para as entrevistas 

focalizadas na linha de engarrafamento, inseridas nos ANEXOS C.2.1. 

 A temática da circularidade dos produtos e o tratamento dos resíduos 

gerados foi o principal foco das questões e dos objetivos a atingir com o estudo, 

estando enumerados na Tabela 1. Baseavam-se, maioritariamente, nos produtos 

englobados no engarrafamento (garrafas, rolhas, rótulos, entre outros), no 

tratamento que lhes era dado e na forma como eram inseridos novamente na 

cadeia, assim como nas perspetivas de evolução.  
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Tabela 1 - Questões e objetivos da investigação (primeira fase) 

 

 Na primeira entrevista com o CEO11 da DW, foi percetível, nas respostas 

às questões colocadas (sobre o reaproveitamento dos resíduos que se alinhavam 

com a exploração do ciclo de vida dos produtos utilizados ao longo da cadeia de 
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abastecimento) que as possíveis colaborações com os fornecedores para esta 

reutilização e rastreamento dos resíduos não eram necessárias por serem 

garantidas por uma entidade externa, a Ponto Verde. Esta fazia a separação e 

triagem dos materiais e garantia que os mesmos seriam bem reciclados. Assim, 

as empresas, dependendo da quantidade da sua produção/venda, pagavam um 

determinado valor a esta empresa pelo seu serviço e pelo facto de não terem de 

garantir esse mesmo tratamento. 

 Neste sentido, a abordagem à economia circular nesta fase estava 

intimamente relacionada com esta entidade, pelo que não sentiam necessidade 

de estabelecer colaborações com os seus fornecedores ou pontos de venda, de 

forma a assegurar este tipo de preocupações com os resíduos gerados. 

 Deste modo, as questões iniciais foram reformuladas com o intuito de 

abordar de forma mais abrangente o tema, não evidenciando apenas a linha de 

engarrafamento mas sim toda a cadeia, analisando a forma como as empresas 

entendiam e atendiam às problemáticas sustentáveis. Pretendia-se analisar a 

abordagem de cada uma ao Tripple Bottom Line, recolher informações sobre a 

conciliação e impacto destas temáticas nas mentalidades dos colaboradores e os 

seus resultados e, por último, entender os planos de evolução do ponto de vista 

da empresa e também dos colaboradores, conforme a Tabela 2. 

 
11 CEO: sigla inglesa para Chief Executive Officer, que significa Diretor Executivo. Pessoa considerada de 

maior autoridade na hierarquia operacional de uma organização. 
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 Assim, foi elaborado um novo guião considerando a reformulação da 

abordagem ao estudo, discriminado nos ANEXOS C.2.2.   

 Tendo sido o elemento da DW já anteriormente entrevistado, o novo guião 

foi somente utilizado nas restantes empresas.  

 

3.3. População alvo e amostra  

 A população visada no estudo foram empresas vinícolas da Região 

Demarcada do Douro. Foi utilizada a técnica da amostra intencional não 

probabilística, com informação facultada por gestores/administradores das 

empresas que prestaram auxílio no processo de recolha de dados e contacto com 

os colaboradores.  

 A amostra é composta por três empresas vinícolas, a DW, a QC e a V. 

Foram escolhidos colaboradores para a participação nas entrevistas pelos 

“pontos de contacto” dentro das empresas. Estas escolhas recaíram sobre os 

próprios e sobre outros colaboradores de acordo com o conhecimento acerca da 

temática, facilidade na articulação do discurso e disponibilidade. Devido à 

condição pandémica, os dados foram obtidos através de entrevistas 

semiestruturadas, efetuadas a seis participantes, utilizando um guião de 

entrevistas, executadas por telemóvel e e-mail. 

 No caso particular da DW, a mais contemporânea das empresas, foi 

apenas concretizada uma entrevista ao CEO. Por se encontrar numa fase 

Tabela 2 - Questões e objetivos de investigação (finais) 
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embrionária e não ter ainda a dimensão e visibilidade das outras empresas em 

estudo, a generalidade dos processos (como a rotulagem e embalamento) são 

garantidos pelo CEO, sem recurso a nenhum colaborador. Quanto às restantes 

fases da cadeia de abastecimento, recorrem à prestação de serviços de outras 

empresas (na fase de engarrafamento recorrem à QC).  

 Relativamente à QC, foi possível o contacto direto com um responsável de 

departamento que acompanhou a visita à quinta e participou nas entrevistas. 

Além disso, facultou um outro contacto que respondeu às questões via e-mail.  

No caso da V, o contacto com os colaboradores foi garantido por um 

membro da administração da empresa. Foi possível não só a visita in loco12 ao 

centro de logística como a entrevista por telemóvel  a três colaboradores. 

 As informações dos entrevistados encontram-se na Tabela 17 inserida nos 

ANEXOS C.1.. 

 

3.4. Produção de dados   

 O estudo iniciou-se com a revisão de literatura acerca dos temas da 

sustentabilidade, indústria de vinhos e resíduos gerados na sua cadeia de 

abastecimento, para que fosse possível a elaboração de um guião para a recolha 

de informação nas entrevistas semiestruturadas. Com as deslocações às empresas 

foi possível a observação direta de diferentes pontos da cadeia de abastecimento 

do vinho, assim como a recolha de notas pessoais acerca da informação fornecida 

pelos colaboradores que acompanharam as visitas.  

  Elaborou-se um primeiro guião de entrevistas com perguntas sobre a 

linha de engarrafamento, assim como dos materiais e resíduos gerados ao longo 

desta fase. Foi efetuada uma primeira entrevista com este guião a apenas um 

colaborador (CEO da DW), por telefone.   

 
12 in loco: expressão proveniente do latim, que significa "no lugar" ou "no próprio local". 
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 Com as informações retiradas desta primeira entrevista, alterou-se o foco 

inicial do estudo num sentido mais amplo, que culminou na alteração do guião 

das entrevistas. Este segundo abrangia questões abertas sobre as práticas das 

empresas na tríade clássica da sustentabilidade, a visão do próprio colaborador 

sobre a forma como era influenciado/influenciava a empresa num caminho 

sustentável e, por último, perspetivas de evolução. Este guião foi o utilizado nas 

restantes cinco entrevistas.  

 Nos ANEXOS D, abordamos as questões éticas do estudo.  
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4. Análise dos Dados 

 Neste capítulo analisamos os resultados alcançados de acordo com as 

questões de investigação previamente estabelecidas. 

Os obstáculos de sustentabilidade na sua plenitude são extensos e 

dependentes do contexto em que se inserem. Com efeito, devem ser consideradas 

as características específicas não só da indústria, mas também do local em análise, 

uma vez que o que é possível aplicar num determinado contexto pode não se 

coadunar com a realidade e envolvência de outro. Estas questões por serem de 

complexa abordagem, tornam desafiante a criação de uma listagem de estratégias 

a adotar nos campos da sustentabilidade, considerando a cultura organizacional 

e envolvente específica das empresas. 

 

4.1. Análise das entrevistas 

 Procedemos à análise das entrevistas, repartindo a investigação por 

categoria e, posteriormente, por empresa. A divisão por categoria segue a 

sucessão cumprida no guião das entrevistas: sustentabilidade económica, 

sustentabilidade ambiental (que por vezes se sobrepõem), sustentabilidade 

social, perceções pessoais acerca das medidas adotadas pela empresa e, por fim, 

perspetivas de evolução. 
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4.1.1. Sustentabilidade económica 

 

• Na Tabela 3 encontra-se detalhada a temática económica da empresa 

DW. 

Tabela 3 - Sustentabilidade Económica, DW. 
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Tabela 3 - Sustentabilidade Económica, DW (continuação) 

 

 Revelaram-se temas de particular interesse a prestação de serviços, a 

abordagem de alguns recursos materiais e o seu ciclo de vida e, por último, a 

possibilidade de utilização de novos materiais, pertinentes do ponto de vista 

económico. 

 A empresa recorre à contratação da prestação de serviços por parte de 

outra empresa no seu engarrafamento, e, assim, através do seu próximo 

relacionamento, são possibilitados preços mais reduzidos em todos os materiais, 

nomeadamente nas garrafas. Conforme explicitado na tabela, há um alinhamento 

do material utilizado com a empresa prestadora do serviço.  

 Nesta indústria é uma dificuldade rastrear o percurso dos materiais após 

a venda do vinho, nos pontos de venda ou com o consumidor final. Segundo o 
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entrevistado, o seguimento do produto final é praticamente impossível a partir 

do momento em que o mesmo é vendido. Por esse motivo, a tarefa de reciclagem 

de materiais e o seguimento do seu ciclo de vida é assegurada por uma entidade 

externa, a Ponto Verde. A colaboração entre as empresas e fornecedores no que 

respeita a este tema de reutilização dos resíduos após a venda (garrafas, 

embalagens, entre outros) é por isso colocada de parte. 

 No entanto, a reciclagem dos materiais utilizados e o maior cuidado com 

os resíduos gerados em todos os pontos da cadeia de abastecimento, é uma 

preocupação constante. 

 Relativamente aos restantes materiais usados (rótulos, contrarrótulos, 

rolhas e caixas) ressalvam-se estratégias adotadas pela empresa com o intuito de 

redução de custos na produção e na quantidade de resíduos gerados. Procuram 

que o material utilizado esteja sempre alinhado com o produto produzido, de 

forma a manter coerência e a boa perceção por parte do cliente, tentando a 

coordenação com um valor que lhes seja razoável. 

 Sublinha-se a importância dos mercados externos para os quais a empresa 

comercializa e dos requisitos obrigatórios que estes exigem. Ao terem uma maior 

consciencialização acerca da sustentabilidade promovem mais medidas 

alinhadas neste sentido que influenciam as tomadas pelas empresas nacionais e, 

consecutivamente, moldam as mentalidades dos consumidores (por exemplo a 

alteração das garrafas com gramagens mais leves).  

 Uma dificuldade sentida pela empresa é a capacidade de obtenção de 

economias de escala no embalamento. As economias de escala surgem quando 

um aumento do volume de produção implica que o custo total de longo prazo 

(mais do que um ano) aumente numa proporção inferior, ou seja, quando o custo 

médio de longo prazo é decrescente. Por esse motivo são escolhidas, 

maioritariamente, caixas de madeira em detrimento das de cartão (de mais fácil 

reciclagem) para produções mais pequenas que, por sua vez, estão associadas a 

produtos de maior qualidade. 
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 Quanto à possibilidade de adoção de Bag-in-box13(BiB), também abordada 

na entrevista, só existiria um estímulo para a comercialização nestes moldes caso 

fosse uma obrigatoriedade de algum dos mercados mas, pela sua perceção de 

baixa qualidade, não se revela uma opção para a empresa.  

 

• Na Tabela 4 expomos a análise económica da empresa QC. 

Tabela 4 - Sustentabilidade Económica, QC. 

 

 

 
13 Bag-in-box: escolha sustentável de embalagem para muitas indústrias, como a do vinho, sumos, laticínios, 

entre outras e, também, para aplicações não alimentares, como para óleo de motores e outros produtos 

químicos. 
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Tabela 4 - Sustentabilidade Económica, QC (continuação). 

 

Tabela 4 - Sustentabilidade Económica, QC (continuação) 

 

 Relativamente à QC, os temas economicamente relevantes mencionados 

pelos entrevistados foram a prestação de serviços, recursos materiais, hídricos, 
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elétricos e naturais utilizados, a orçamentação dos materiais e a alteração das 

instalações. 

 Efetivamente, os serviços efetuados a outras entidades não se têm 

revelado significativos. Denota-se uma sobrecarga a nível de espaço que não 

permite um desempenho eficiente e conduz a constrangimentos na performance. 

Com a alteração futura das instalações, pretendem criar uma linha para prestação 

de serviços, não na fase de engarrafamento (como atualmente fazem), mas em 

tarefas como a rotulagem, um setor de negócio cada vez mais atrativo. Acresce a 

preocupação com cumprimento de requisitos para a garantia de certificações e a 

criação de novos processos. Na linha de produção procurarão implementar um 

plano produtivo que permita a produção com uma cadência superior, que reduza 

as mudanças entre linhas, a utilização de maquinaria e, consecutivamente, os 

custos com estes consumos. 

 Na generalidade dos materiais, a empresa procura a maior redução dos 

seus consumos priorizando, principalmente, a questão ambiental que será 

abordada na secção seguinte. Quanto ao BiB, não existe qualquer interesse na 

comercialização deste produto por não se alinhar com o portfólio de produtos 

atualmente produzidos.  

 A organização revela preocupação com a preservação dos seus produtos, 

principalmente dos mais antigos, que ao longo do tempo se vão tornando mais 

valiosos e rentáveis. Existe um cuidado adicional nos pedidos de orçamento para 

todos os artigos e serviços necessários, bem como a contagem dos inventários 

para reduzir a acumulação de stocks e, consequentemente, a contenção dos 

custos. 

 Relativamente aos recursos energéticos e hídricos é uma preocupação 

constante a alteração para métodos não só mais eco-friendly (lâmpadas LED14 com 

 
14 LED: sigla para Light Emitting Diode, que significa “diodo emissor de luz”. Consiste numa tecnologia de 

condução de luz, a partir de energia elétrica. Tem a função de emitir luz em locais e instrumentos como 

lâmpadas, lanternas entre outros. 
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deteção de movimento, ETAR15, entre outras), mas também que promovam 

controlo e redução dos consumos e, consequentemente, do seu custo. Apesar de 

intimamente conectada com a questão económica, esta temática interliga-se com 

a questão social. Só através da consciencialização, formação e mudança de 

comportamento dos colaboradores é que é possível proceder a mudanças 

significativas não só neste campo, mas em todos os demais enunciados neste 

estudo, e gerir da melhor forma a saúde financeira de uma empresa assim como 

a sua pegada ecológica. 

 Salientam-se as tentativas de adaptação à economia circular, com o intuito 

de redução de desperdícios e promoção da circularidade dos materiais e 

processos utilizados.  

 Por fim, de realçar a criação de uma horta comunitária autossuficiente que 

possibilita o abastecimento de parte do enoturismo e que ainda serve o consumo 

interno nos refeitórios, o que facilita uma poupança significativa na compra de 

alimentos. 

  

 
15 ETAR:  Estação de Tratamento de Águas Residuais que corresponde a uma infraestrutura de elevada 

importância e revela-se uma solução para a redução de poluição dos cursos de água para onde, diariamente, 

são canalizados, através das redes de esgotos, grandes cargas de efluentes poluentes de forma quase 

ininterrupta. 
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• Segue a análise na Tabela 5 às questões económicas da empresa V. 

Tabela 5 - Sustentabilidade Económica, V. 
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Tabela 5 - Sustentabilidade Económica, V (continuação). 
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Tabela 5 - Sustentabilidade Económica, V (continuação). 

 

 Quanto à V, foram destacados a prestação de serviços, os recursos 

materiais, hídricos, elétricos e naturais utilizados no vetor económico da 

sustentabilidade. 

 Inicialmente, a prestação de serviços a terceiros surgiu não só com o 

intuito de rentabilização das máquinas, mas também pelo interesse dos clientes 

e o aumento da sua consciencialização acerca da temática e gestão de recursos. 

Com a pandemia esta vertente de negócio foi menos explorada, sendo que muitos 

dos seus clientes deixaram de ter possibilidades para contratar este tipo de 

serviço. Por outro lado, na própria produção e consumo, a V sofreu um aumento 

neste período, pelo que não seria necessária a prestação do serviço dado que a 

produção própria era suficiente para a rentabilização da máquina. 

 Relativamente à adoção de BiB, a linha de engarrafamento teria de sofrer 

um ajuste nesse sentido, e não existindo qualquer incentivo para este formato do 

produto, nem exigência por parte do mercado, é uma solução que não é tida em 

consideração.  

 Quanto aos materiais utilizados sublinha-se a adoção de estratégias para 

diminuição dos consumos, reutilização e rentabilização (como a compra de 
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impressoras para a produção exata de etiquetas e a redução do cartão e madeira 

utilizados).  

 Quanto a recursos elétricos, destacam-se a redução e controlo do consumo 

e, consequentemente do custo, com a alteração para iluminação LED e o princípio 

de adoção de frota elétrica (não só pela questão ambiental, mas também pelos 

benefícios fiscais). Nos recursos hídricos evidenciam-se a diminuição e 

otimização do gasto de água com os novos métodos de lavagem nos monoblocos 

de enchimento, a adoção de torneiras automáticas e, por último, a ETAR que, a 

par de ser uma questão legal, é algo que procura promover a menor poluição das 

águas. 
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4.1.2. Sustentabilidade ambiental 

 

• A Tabela 6 analisa as visões ambientais da DW. 

Tabela 6 - Sustentabilidade Ambiental, DW. 
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Tabela 6 - Sustentabilidade Ambiental, DW (continuação). 

 

 Na temática ambiental obtiveram destaque os recursos materiais 

utilizados e o seu ciclo de vida, assim como os resíduos gerados ao longo de toda 

a cadeia. 

 Conforme analisado anteriormente, são entidades particulares que 

garantem que os resíduos gerados sejam reintegrados no percurso de 

reaproveitamento. Efetivamente, em alguns mercados estrangeiros é trabalhada 

a questão da reciclagem e ciclo de vida dos produtos, com a colaboração entre as 

empresas (vinícolas e de reciclagem), uma prática não explorada no mercado 

português.  

 O cumprimento de determinadas imposições a nível ambiental no 

comércio em mercados estrangeiros proporcionou a adoção das mesmas no 
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mercado nacional (questão da redução da gramagem das garrafas promovida 

pelos países nórdicos).  

 Atualmente, não são exigidas certificações sustentáveis aos fornecedores 

de materiais. No entanto, é algo mutável e dependente da evolução dos 

princípios da organização e das tendências que influenciam o mercado e os 

consumidores. 

 Quanto aos materiais utilizados, a empresa procura optar pelos mais 

sustentáveis que, simultaneamente, forneçam a maior perceção de qualidade ao 

cliente (questão dos rótulos e contrarrótulos). Assim, aplicam esforços para a 

diminuição dos custos e promoção da reciclagem/reutilização dos materiais, bem 

como a redução dos resíduos e posterior transformação dos mesmos em novos 

produtos.  
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• Seguidamente, na Tabela 7 analisamos a temática ambiental da QC. 

Tabela 7 - Sustentabilidade Ambiental, QC. 
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Tabela 7 - Sustentabilidade Ambiental, QC (continuação). 
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Tabela 7 - Sustentabilidade Ambiental, QC (continuação). 
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Tabela 7 - Sustentabilidade Ambiental, QC (continuação). 

 

 Neste subtema, foram abordados os materiais, recursos, produtos 

utilizados na vinha, lamas e a horta comunitária da QC. 

 Os entrevistados apontaram, relativamente aos materiais, medidas 

tomadas na gramagem das garrafas, a micragem reduzida e tintas recicláveis nos 

rótulos e contrarrótulos, a redução dos consumos na cartonagem e, por último, a 

redução do desperdício em todos os tipos de embalagem. 

 A empresa tem alterado gradualmente os seus procedimentos, modos e 

graus de consumo e a eleição de energias cada vez mais “limpas”. Isto reflete-se 

nas suas práticas do dia-a-dia, com a alteração faseada entre transporte híbrido 

ou elétrico, na criação de postos de carregamento em todas as suas instalações, 

na reutilização de água para os sistemas de rega e redução dos consumos para a 

lavagem dos monoblocos de enchimento. 
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 Desde a apanha da uva até ao momento em que o produto final abandona 

a QC, há um constante acompanhamento e aperfeiçoamento dos processos para 

um caminho sustentável. A preocupação pelo reaproveitamento de toda matéria-

prima desde a uva ao seu engaço que, posteriormente, é decomposto e utilizado 

no substrato (com o menor uso de produtos químicos e pesticidas prejudiciais ao 

ambiente); a utilização das lamas na viticultura; a preservação da biodiversidade; 

a criação de uma horta autossuficiente no enoturismo, entre outras medidas, são 

escolhas que provêm da consciência do papel ativo que a empresa desempenha. 

A isto acresce o facto de serem detentores de vinhas centenárias, pelo que as suas 

decisões e práticas têm uma repercussão direta nelas e na manutenção do 

carimbo de qualidade nos seus produtos.  
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• Na Tabela 8 estudamos a temática ambiental na empresa V. 

Tabela 8 - Sustentabilidade Ambiental, V. 
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Tabela 8 - Sustentabilidade Ambiental, V (continuação). 
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Tabela 8 - Sustentabilidade Ambiental, V (continuação). 
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Tabela 8 - Sustentabilidade Ambiental, V (continuação). 

 

 Nas entrevistas, foram mencionados os diferentes recursos, a reciclagem e 

os resíduos, a adubagem, o trabalho animal e o relacionamento com os parceiros 

e com a tecnologia. 

 Os materiais usados, a consciencialização pela redução do seu gasto e 

formas alternativas à sua aplicação, é algo que se está a tornar transversal à 

produção da empresa para os diferentes mercados, não estando exclusivamente 

relacionada com os requisitos obrigatórios dos mercados nórdicos 

(nomeadamente nas garrafas). Gradualmente, a empresa tem minorado o uso de 

materiais poluentes, como o plástico, substituindo-os por outros menos 

prejudiciais e de mais fácil reutilização e reciclagem.  

 Relativamente aos recursos, procura a adoção de energias renováveis e a 

redução dos seus consumos em todas as vertentes, sendo que alterou os métodos 

de iluminação para novos, com menor gasto energético, e mais eficientes (LEDs 

e lâmpadas automáticas); promoveu aproveitamento de água de forma 

rentabilizar o seu ciclo de vida e pensou novos métodos para apelar à economia 

circular, de forma a reduzir o desperdício e tirar partido do gasto realizado 

(aproveitamento da inclinação dos terrenos, uso das águas da chuva, utilização 

do “CIP” entre outros).   
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 Sublinhou-se nas entrevistas a não utilização de adubos não naturais e 

prejudiciais para os terrenos e meio ambiente. A empresa também recorre à 

tração animal, ou seja, beneficia da força do animal para remexer as terras, 

diminuindo a utilização de máquinas. Por último, procedem à priorização da 

escolha de fornecedores com consciência ambiental. 

 Quanto à reciclagem sublinha-se a "contratação do serviço de recolha de 

cartão e plástico e vidro" e ainda, com o objetivo de diminuir os resíduos gerados, 

a aquisição de uma enfardadeira para transformação dos restos de plásticos e 

cartão em fardos. Por último, acentua-se o incentivo à digitalização para a 

diminuição da quantidade de papel. 
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4.1.3. Sustentabilidade social  

 

 Ao explorar as visões e valores das organizações estamos diretamente a 

ligar-nos às mensagens que procuram passar ao consumidor final, aos 

colaboradores e fornecedores com quem mantêm um relacionamento. Aos 

colaboradores considerou-se que deve ser dado maior destaque, pois são os 

ativos mais valiosos de uma empresa. A educação, formação e bem-estar que lhes 

é proporcionada e transmitida reflete-se diretamente no trabalho que produzem 

e, como tal, foi um dos tópicos abordados nas entrevistas.  
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• Na Tabela 9, descrevemos a vertente social adotada pela QC. 

Tabela 9 - Sustentabilidade Social, QC. 
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Tabela 9 - Sustentabilidade Social, QC (continuação). 

 

 Na visão dos entrevistados, para a QC é importante estimular, preservar 

e angariar colaboradores. Por ser uma zona isolada e de trabalho exigente, existe 

a dificuldade de encontrar trabalhadores, deparando-se a empresa com mão-de-

obra mais envelhecida. Procuram, no entanto, obter os seus próprios funcionários 

por ficar oneroso contratar mão-de-obra externa e ser difícil a transmissão de 

formação e informação necessárias para o trabalho diário.  

 O bem-estar dos colaboradores é de elevada relevância para a empresa, 

pelo que fornecem refeições gratuitas, asseguram os seguros e medidas de 

trabalho necessários para garantir a sua segurança e comodidade.  

 Os entrevistados evidenciaram os princípios da organização, 

nomeadamente, na não diferenciação entre géneros e na promoção de um 

ambiente seguro com os seus colaboradores favorecendo o diálogo e 

transparência entre as partes. 

 De forma a tornar os seus colaboradores um ativo cada vez mais valioso 

para a empresa, na QC são providenciadas formações em todo o tipo de temáticas 

de forma a manter a sua motivação e estimular diferentes áreas de conhecimento. 
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A aprendizagem e a preocupação por funcionários cada vez mais instruídos é 

uma constante na empresa, “não se trata de ser um requisito de obrigatoriedade 

legal, mas trata-se de um requisito de ir formando recursos que nos são ativos e 

que podem gerar, e que vão gerar valor”.  

 Por último, evidencia-se o apoio à comunidade local que revela carências 

por estar situada numa região isolada, e ainda a ajuda a algumas associações, 

destacando-se a “Bagos D'ouro”. 
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• Na Tabela 10, analisamos a vertente social da V. 

Tabela 10 - Sustentabilidade Social, V. 
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Tabela 10 - Sustentabilidade Social, V (continuação). 

 

 A organização procura a contratação de membros cada vez mais 

polivalentes e aptos a desempenhar as suas tarefas de uma forma mais eficiente. 

Por vezes a aquisição de trabalhadores torna-se desafiante por serem zonas 

distanciadas, com um cada vez menor número de habitantes, sendo na sua 

maioria população envelhecida. Por outro lado, sempre que necessitam de mão-

de-obra (por exemplo para as vindimas), nunca recorrem a empresas de 

contratação de emprego temporário, privilegiando a contração de locais e 

optando por fazer a realocação e deslocação dos seus trabalhadores para zonas 

onde são necessários, sendo considerados postos de trabalho estáveis. Existe 

também a preocupação com a alimentação dos funcionários e, na eventualidade 

de passarem dificuldades, esta questão é assegurada. 

 A alteração de instalações e a sua melhoria contínua revela também a 

consideração pelos seus colaboradores.  
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 Segundo os entrevistados, as formações facultadas pela empresa 

privilegiam os assuntos relacionados com os trabalhos diários, não abrangendo 

outras temáticas. 

 A organização fomenta o cuidado não só com a comunidade local, com o 

apoio a uma associação, mas também com outras empresas do setor, com quem 

procura estabelecer um bom relacionamento. No entanto, na condução das 

entrevistas foi percetível o desconhecimento em alguns casos, do apoio da 

empresa a estas corporações.  

 Por fim, a empresa interessa-se pela exploração de novos processos, 

destacando-se alternativas de fundos internacionais de forma a melhorar a sua 

conduta sustentável. 
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4.1.4. Perceções pessoais acerca das medidas de sustentabilidade adotadas pela 

empresa 

 

• Na Tabela 11, encontram-se representadas as perceções pessoais da 

empresa QC. 

Tabela 11 - Perceções pessoais dos colaboradores, QC. 

 

 A QC, procura estimular no colaborador um olhar atento sobre a temática 

da sustentabilidade neste setor de atividade, pois o seu produto depende 

diretamente dos cuidados ambientais. Regularmente, a empresa promove 

reuniões com os colaboradores para troca de ideias na tentativa de alcançar novas 

soluções. No entanto, estes esforços não são sentidos da mesma forma por todos 

os cooperantes.  
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• Na Tabela 12, exploramos as perceções pessoais da V. 

Tabela 12 - Perceções pessoais dos colaboradores, V. 

 

 Se por um lado a V tenta educar os consumidores e colaboradores para 

escolhas mais sustentáveis (reciclagem e de escolhas de vinhos com materiais eco-

friendly), pretende, simultaneamente, que os consumidores se apercebam das 

alterações nos processos e nas medidas tomadas e, por esse motivo, que escolham 

os produtos V em detrimento de outros.  

 Também se para alguns entrevistados, a noção de sustentabilidade é uma 

“relação recíproca” entre a organização e os colaboradores e que através do 

debate de ideias conseguem influenciar algumas decisões da empresa, outros 

consideram que a sua sensibilidade não foi maximizada pela empresa. No 

entanto, consideram que a perceção do conjunto de trabalhadores pode ser 
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relevante para alterar e alertar a empresa em certos caminhos e soluções, sugere-

se numa das entrevistas. 

 

4.1.5. Evolução futura  

 

• Na Tabela 13, começamos a análise à evolução futura da DW. 

Tabela 13 - Perspetivas de evolução futura, DW. 

 

Neste campo, segundo o entrevistado, o fundamental é conseguir ter a 

"própria energia". Expõe ainda a vontade de aplicação de painéis fotovoltaicos 

nas instalações e o aproveitamento de resíduos de biomassa, assim como sobras 

de madeiras como forma de aquecimento num curto prazo. 
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• Procedemos à análise na Tabela 14 às perspetivas de evolução futura da 

QC. 

Tabela 14 - Perspetivas de evolução futura, QC. 

 

Tabela 14 - Perspetivas de evolução futura, QC (continuação). 
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 A organização propõe-se à continuidade do seu caderno de 

sustentabilidade que está sujeito à constante mutação e evolução dos processos e 

mentalidades. Assim, procuram a melhor gestão dos seus recursos e organização 

da produção com a implementação do novo centro de logística. Por último, 

acentua a aposta nas energias renováveis, bem como a expansão da 

consciencialização e formação dos colaboradores nas temáticas sustentáveis. 
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• Na Tabela 15, exploramos as perspetivas da V.  

Tabela 15 - Perspetivas de evolução futura, V. 
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Tabela 15 - Perspetivas de evolução futura, V (continuação). 

 

 Para esta empresa é fundamental minorar os consumos (água, 

eletricidade, químicos, entre outros) e resíduos gerados, tornando os seus 

produtos o mais standard 16 possível. Têm ainda o objetivo de estabelecer o uso 

das energias renováveis, nomeadamente com painéis fotovoltaicos. Por outro 

lado, a V pretende cimentar ações de consciencialização sustentável para os 

colaboradores e, por último, desenvolver relacionamentos com fornecedores 

mais conscientes acerca destas temáticas. 

  

 
16 Standard: algo que segue uma norma de fabricação, um modelo, um tipo, um padrão ou uma marca. 
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5. Discussão dos Resultados 

5.1. Sustentabilidade Económica 

 Aquando da abordagem da sustentabilidade económica, uma das 

temáticas referidas por todos os elementos entrevistados foi o da prestação de 

serviços. De acordo com Iannone et al. (2016) na literatura, a crescente entrada de 

produtores mais pequenos na indústria gera a emissão de um grande número de 

gases, podendo esta ser superior à gerada por um menor número de grandes 

produtores industriais. Neste sentido, de forma a minorar não só a quantidade 

de gases emitidos, mas também a usufruir da máxima capacidade dos recursos 

detidos e a reduzir os resíduos gerados, o conceito da prestação de serviços das 

empresas vinícolas entre si foi a solução alcançada. Para além de beneficiar o 

contexto ambiental, favorece económica e estrategicamente as empresas, sendo 

que é uma medida tomada pelas três entidades. 

 Conforme Abbing (2010) sublinhou, as empresas devem diminuir os seus 

consumos e alterar e adaptar a sua conduta organizacional com o intuito de 

reduzir gastos. Com as entrevistas foi possível compreender que esta vertente de 

negócio procura melhorar a eficácia e eficiência das partes envolvidas.  

 

5.2. Sustentabilidade Ambiental 

 A temática da reutilização e aproveitamento das matérias-primas obteve 

um importante destaque durante as entrevistas, nomeadamente as práticas 

utilizadas com as garrafas, rótulos e contrarrótulos, entre outros. Conforme o 

sugerido pela literatura, em Murray et al. (2017) a economia circular surge como 

substituta da economia linear, com o intuito de promover uma redução na 

produção e no consumo de energia e matérias-primas. Assim, pretende 

prolongar ao máximo a vida dos produtos e, através de energias mais limpas, 

restaurá-los e reutilizá-los. Esta perspetiva foi explorada na primeira entrevista 

efetuada, conforme explicitado na Metodologia. No caso da DW o seguimento 
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dos materiais é providenciado por uma entidade externa que garante a correta 

reciclagem dos produtos. Assim, a empresa não necessita de fomentar 

relacionamentos com os fornecedores de forma a acautelar a melhor organização 

e reutilização destes materiais, ao contrário do que é desenvolvido noutros 

mercados. 

 

5.3. Sustentabilidade Social 

A par dos vetores económicos e ambientais da sustentabilidade, o social 

também é de igual relevância apesar de não ser tão amplamente explorado. O 

Homem é a entidade comum do Tripple Bottom Line  que procura o alinhamento 

das questões sociais e ambientais de forma a obter um ganho económico segundo 

Luzzani et al. (2021) . Como tal, considerou-se pertinente a sua abordagem nas 

entrevistas. A exploração das perspetivas dos diferentes colaboradores, com 

perfis e históricos também eles distintos, acrescentaram ao estudo a polivalência 

e diversificação necessários para o tornar mais consistente. As diferentes 

perspetivas, aliadas ao conhecimento de cada um acerca da sustentabilidade, 

permitiram detetar algumas inconsistências nas ações tomadas e alguns pontos 

a aperfeiçoar. O objetivo era reduzir entropias e caminhar no sentido de uma 

maior circularidade entre todas as dimensões, sem descurar o valor social, que se 

foca no bem-estar e saúde daqueles que fazem parte desta esfera, separando-se 

da questão ambiental, o que reflete o sugerido por Pfeffer (2010). 

 Sendo a Região Demarcada do Douro isolada e com poucos acessos, exige-

se por parte das organizações um maior acompanhamento aos seus 

colaboradores e, consecutivamente, à comunidade local. Nos três casos 

verificam-se medidas de apoio como esta e ainda a ajuda a associações locais. 

 Estando a DW numa fase embrionária, a dimensão social estende-se 

apenas às ideias e princípios do seu CEO e das entidades que colaboram consigo 

diretamente aquando da contratação de serviços (por exemplo no seu 
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engarrafamento). Neste sentido, considera-se prematuro classificar a empresa 

segundo a denominação de Casini et al. (2010). 

 Foi possível depreender que numa das entrevistas havia o 

desconhecimento de medidas aplicadas no campo social. Com isto, percebemos 

que não existe uma divulgação tão eficiente quanto o desejável destas ações para 

os colaboradores da empresa, pelo que o podemos considerar uma limitação. 

Assim, segundo a literatura de Casini et al. (2010) podemos caracterizar a 

empresa como sendo unexploiter, ou seja, apesar de adotar práticas sustentáveis, 

ao não o partilhar na sua esfera de relacionamentos, condiciona os ganhos que 

poderia obter daí.  

 Por último, no caso da QC, apreendemos através dos entrevistados que a 

empresa procura, não só adotar os melhores procedimentos em todas as 

disciplinas da sustentabilidade, como fomentar nos seus colaboradores e 

consumidores essas mesmas práticas e ensinamentos, pelo que podemos 

considerar a empresa como “devota”, segundo a classificação de Casini et al. 

(2010). 

 Segundo a classificação de Isaak (2016) também sugerida por Malindretos 

et al. (2016) podemos considerar as empresas como sendo green ou green-green. 

Apesar da QC e V terem bastante presente os princípios ecológicos, por terem 

sido as empresas estabelecidas em primeiro lugar, foi ao longo do tempo que 

foram adquirindo este tipo de sensibilidade. Ou seja, após o reconhecimento dos 

benefícios da adoção deste tipo de metodologias, como a redução dos custos, 

preservação do meio ambiente e a imagem corporativa positiva, é que adquiriam 

este tipo de hábitos, pelo que classificamos como empresas green. A DW surgiu 

num contexto onde este tipo de pensamento já se encontra enraizado, não só na 

indústria como nos pensamentos dos consumidores. Uma vez que cumpre os 

requisitos que promovem a sustentabilidade em todas as suas formas desde o 

momento da sua criação, podemos classificá-la como sendo uma empresa green-

green. 
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 Deste modo, concluímos a crescente preocupação social das empresas que, 

de encontro ao enfatizado por Flores (2014), procuram a continuidade da história 

e tradição, pretendendo moldar-se segundo os novos requisitos da indústria. Esta 

encontra-se em permanente evolução e como tal é imperativa a adaptação das 

entidades às exigências daquele que é o seu maior influenciador, o meio 

ambiente.  

 

5.4. Tripple Bottom Line 

 Durante as entrevistas foi possível estabelecer comparações entre as 

medidas seguidas pelas três organizações na tríade clássica da sustentabilidade 

evidenciando-se, principalmente, a diferença na maturidade e evolução das 

mesmas. É percetível que nas mais antigas existem medidas mais robustas, cujos 

resultados e estratégias inovadoras são visíveis, apesar de muitas delas terem 

sido influenciadas pelas entidades reguladoras e incentivos de mercados com os 

quais comercializam, conforme a literatura (Malindretos et al., 2016).  

 A melhoria não só dos seus hábitos, mas também a forma como educam e 

alinham os seus princípios às visões dos consumidores e mercados revelam a sua 

constante adaptação, que vai de encontro ao denotado por Bisson et al. (2002). 

 

5.5. Metodologia Lean 

 As estratégias utilizadas pelas empresas interligam-se com a metodologia 

Lean. Efetivamente, a conjugação de boas práticas de trabalho e envolvimento da 

equipa prosseguidas pelo TPM (Hegde et al., 2009; Rajput & Jayaswal, 2012) 

aliadas aos seis sensos convergem na melhoria e manutenção contínua dos 

processos das empresas. Considerou-se que as três empresas cumprem com a 

metodologia dos 6Ss (explorada nos ANEXOS A.2.) pois, para além de 

ambicionarem e trabalharem no aperfeiçoamento, padronização dos seus 

métodos e procedimentos de trabalho, preocupam-se com a garantia da 

manutenção, melhoria contínua e segurança do seu local de trabalho. No caso da 
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QC, a organização ainda garante que estas alterações são documentadas no 

caderno de sustentabilidade, o que permite toda a centralização da informação. 

 Os campos económicos e ambientais da sustentabilidade não são 

dissociáveis e, como tal, a preocupação com a eliminação de todo o desperdício 

é algo que implica não só nos custos em que as empresas incorrem, mas também 

na sua pegada ambiental, o que se coaduna com o citado por King and Lenox 

(2001), Chauhan and Singh (2012),  e Aguado et al. (2013). Assim, todas as ações 

da QC e V neste sentido, nomeadamente, as apostas nas energias renováveis, as 

alterações efetuadas ao nível da iluminação e da otimização da água e os esforços 

de digitalização e melhoria de processos, revelam a sua capacidade de adaptação, 

atenção às mudanças da indústria e tentativa de serem pioneiras num setor 

vinícola ainda bastante tradicional. A DW, à sua escala, mostrou também 

preocupação com estas temáticas. 

 

5.6. Exploração de novas alternativas 

 Com o seguimento das entrevistas surge a exploração da aplicação do BiB 

no mercado português. Apesar de ser uma alternativa explorada noutros 

mercados, como no caso de Itália pelo estudo de Ferrara and De Feo (2020), e da 

sua performance ser constantemente comparada à performance ambiental das 

garrafas de vidro, praticamente não é tida em consideração no mercado nacional 

devido à perceção de baixa qualidade pelos clientes. Este tipo de embalagem não 

é aplicado por nenhuma das empresas no estudo e não se revela uma hipótese 

num curto prazo, a não ser que seja um requisito obrigatório dos mercados que 

já seguem esta tendência. Sublinhando as citações de Santini et al. (2013), os 

mecanismos e práticas sustentáveis encontram-se difundidos em países que 

apresentam uma maior pressão e interesse por parte dos consumidores o que, 

para já, não se verifica nos demais mercados. 
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5.7. Evolução nas organizações  

 Relativamente às perspetivas evolutivas das empresas identificaram-se 

alguns pontos em comum que pretendiam que fossem desenvolvidos, 

nomeadamente, na criação de energia própria (com os painéis solares), maior 

utilização de energias renováveis e diminuição dos consumos (de maquinaria, 

água, iluminação, plásticos, entre outros). Efetivamente, segundo Murphy (2000) 

existe um movimento convergente entre as decisões das empresas, uma vez que 

vão sendo influenciadas umas pelas outras. Assim, a partir do momento em que 

uma se começa a preocupar e a reger as suas decisões pelas linhas da 

sustentabilidade, gera um efeito nas restantes que, conscientemente ou não, 

acabam por adotar os mesmos princípios.  

 Por não deterem todas o mesmo nível de produção e alcance, há empresas 

no estudo que se encontram mais desenvolvidas na adoção deste tipo de medidas 

do que outras. Efetivamente, o processo de mudança destas não ocorre segundo 

os mesmos timings17, nem com os mesmos pontos de enfoque. 

 Nesta matéria, a QC, propõe-se à continuidade do seu caderno de 

sustentabilidade estando este em constante mutação e sujeito à evolução dos 

processos e mentalidades. Esta análise permitiu a aplicação da bibliografia de 

Porter e Krammer, onde foi evidenciada a urgência do levantamento das 

necessidades para a mudança no mercado/ambiente, bem como as expectativas 

dos stakeholders para um ajuste dos métodos (Porter & Kramer, 2003; Porter & 

Kramer, 2006). 

 A V, por sua vez, identificou como objetivo de melhoria o relacionamento 

com fornecedores mais conscientes a nível de sustentabilidade.  

As duas organizações enfatizaram ainda a importância da educação, 

formação e integração dos seus colaboradores em todos os assuntos, 

 
17 timings: intervalos temporais. 
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promovendo maior consciência e transparência, uma vez que são considerados 

ativos valiosos que permitem às empresas alcançar novos propósitos.   

 

5.8. Considerações Finais  

Em suma, identificaram-se características semelhantes entre as empresas, 

que corroboram com a revisão de literatura. No entanto, embora algumas se 

foquem cada vez mais na sustentabilidade organizacional como um todo e 

direcionem os seus colaboradores e consumidores neste sentido, outras 

permanecem mais ligadas às questões económicas, que promovam uma maior 

produtividade e eficiência na produção e cadeia de abastecimento do vinho. 
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6. Conclusões 

 A dissertação pretendeu estudar o impacto das medidas sustentáveis 

adotadas por três empresas do setor vinícola e comparar e avaliar os processos 

ao nível das suas cadeias de abastecimento. Foi conduzido um estudo de caso 

qualitativo, com entrevistas aos colaboradores das empresas, acerca da 

abordagem à sustentabilidade nas três principais dimensões, as suas perceções 

pessoais e perspetivas de evolução para as organizações.  

 Através das considerações obtidas pelos artigos neste âmbito foi possível 

a comparação com a análise das entrevistas, de forma a atingir uma possível 

melhoria dos procedimentos e processos das empresas.  

 Pretendia-se a sugestão de novas práticas a adotar no dia-a-dia das 

organizações e, por outro lado, perceber o motivo de não estarem a seguir 

determinadas estratégias. Procurou-se enaltecer a produção e desenvolvimento 

sustentável, combatendo a escassez dos recursos e enfatizando o principal 

influenciador do sucesso nesta ou em qualquer outra indústria, o indivíduo. 

 As alterações sentidas são fruto da mudança de comportamento do 

consumidor final e da sua predisposição para um estilo de vida e consumo cada 

vez mais sustentável, bem como do aumento da sensibilidade das entidades 

reguladoras e dos próprios países, de forma a gerarem uma menor pegada 

ambiental.  

 Em todos os momentos ocorre a intervenção do ser humano e, como tal, 

entende-se a elevação da vertente social no setor. Destacam-se medidas 

apelativas a novos colaboradores e empreendedores que devem ser 

implementadas para a revitalização das áreas vinhateiras do Douro que se 

encontram cada vez mais isoladas. Por outro lado, não deve ser descurada a 

constante formação dos membros das empresas e a fortificação da sua 

consciencialização acerca destas temáticas. Só através do desenvolvimento destes 
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que são os ativos mais importantes da empresa é que é possível que a mesma 

consiga progredir neste caminho que está em constante modificação.  

 Nos ANEXOS E, surge uma avaliação ao trabalho realizado. 
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ANEXOS 

ANEXO A – Revisão da Literatura 

A.1. Exploração do conceito de sustentabilidade 

Apesar da maioria concordar com a relevância do “desenvolvimento 

sustentável”, o seu significado é raramente discutido e analisado de forma 

explícita. Desta forma, a implementação real dos riscos de sustentabilidade deve 

ser limitada pela imprecisão e omnipresença da sua definição (Dixon & Fallon, 

1989). Este conceito baseia-se em vários princípios (De Bruyn & van Drunen, 

2004): económicos (procurando a maximização do bem-estar e melhorando a 

eficiência), ecológicos (vivendo dentro da capacidade de carga e conservação de 

recursos) e equidade, preocupados com questões intra e intergeracionais (bem-

estar entre as diferentes regiões no mundo ou entre gerações). 

A.2. Manutenção Produtiva Total 

A estratégia de Manutenção Produtiva Total (TPM - Total Productive 

Maintenance) procura através da manutenção preventiva alavancar a eficácia e 

eficiência dos equipamentos, o desempenho, qualidade do produto e diminuição 

dos custos económicos associados, acidentes de trabalho e defeitos de qualidade 

e reclamações. O TPM visa interligar a produção à manutenção através da 

conjugação de boas práticas de trabalho, envolvimento da equipa e melhoria 

contínua (Hegde et al., 2009; Rajput & Jayaswal, 2012). Segundo  Pačaiová & 

Ižaríková (2019) a eficácia do TPM depende do alcance dos cinco princípios 

seguintes: alcance da eficácia máxima dos equipamentos; criação de um sistema 

de manutenção preventivo baseado na melhoria contínua; participação da 

equipa qualificada e destacada para o processo produtivo; envolvimento dos 

funcionários; implementação da manutenção preventiva - manutenção 

autónoma. Esta implementação é suportada por oito pilares que se baseiam na 

metodologia dos seis sensos (6S) representados na Tabela 16. Estes princípios 
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promovem um local de trabalho adequado, organizado, seguro e com melhor 

qualidade associada  (Venkatesh, 2015) que vão de encontro ao defendido pela 

metodologia Lean.  

Tabela 16 - Metodologia 6S (Adaptado: Dhounchak (2017)) 

  

 

A.3. Economia Circular 

 A economia circular surge como um sistema alternativo ao sistema 

industrial linear. De facto, “O modelo de economia linear, onde se assume que 

existe uma oferta ilimitada de recursos naturais e que o ambiente tem capacidade 

infinita para absorver os resíduos gerados e a poluição, é colocado de parte. Em 

vez disso, surge a economia circular, na qual a produção e consumo de energia e 

matérias-primas é mais reduzida” (Cooper, 1999).  

 Este modelo é restaurador e regenerador na sua intenção principal e 

design. Deste modo, procura substituir a fase final da vida de um determinado 

produto pela restauração, mudança para o uso de energias renováveis, tentativa 

de eliminação do uso de produtos químicos tóxicos, que danificam a reutilização 

e visam a eliminação de resíduos por meio de um melhor design de materiais, 

produtos, sistemas e, consecutivamente, modelos de negócios. Por esta razão, 
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tem como principais objetivos a diminuição dos desperdícios a zero, a estrita 

diferenciação entre os bens consumíveis e duráveis, e a utilização de energia de 

natureza renovável de forma a reduzir ao máximo a dependência dos recursos 

(EMF, 2013 p. 7). Assim, importa agora aplicar e adaptar este modelo às 

diferentes indústrias de forma a proliferar a ideia de reutilização de recursos, 

diminuição de resíduos e aumento de eficiência e produtividade. Interessa, 

também, compreender estes conceitos e aplicá-los, dentro do possível, aos 

processos e mecanismos utilizados pelas empresas, de forma a melhorar a sua 

performance e a ir de encontro à linha de pensamento do cidadão com 

consciencialização acerca da sustentabilidade.   

 

A.4. Evolução na Indústria do Vinho 

O crescente envolvimento dos consumidores afetou, inclusivamente, o 

tipo de consumo de vinhos, nomeadamente, a escolha por vinhos orgânicos ou 

biodinâmicos (Forbes et al., 2009). 

 Efetivamente, “À medida que os consumidores ficam mais atentos à 

vulnerabilidade do ambiente global, a procura por práticas mais sustentáveis de 

produção agrícola também tem tendência a aumentar. No futuro, a perceção do 

produtor como responsável ambiental consciente terá elevada influência na 

decisão de compra do consumidor. Isto deve-se ao facto de o consumidor 

característico de vinho ser instruído e influente no seu círculo de 

relacionamentos” (Bisson et al., 2002). 

 Nos últimos anos, a melhoria na qualidade destes produtos gerou um 

aumento no preço do vinho. Esta foi obtida através de processos mais cuidadosos 

e pensados, não se podendo dissociar de uma avaliação precisa da 

sustentabilidade ambiental (Iannone et al., 2016).  
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A.5. Cadeia de Abastecimento dos Vinhos – Uso do plástico 

 O plástico surge como um dos responsáveis pelas atuais crises ambientais pelo 

que a crescente consciencialização do consumidor neste sentido tem vindo a 

pressionar as empresas na procura de novos materiais, preferencialmente 

provenientes de fontes renováveis. Por outro lado, para Evans et al. (2020) não é 

evidente que as alternativas favoreçam os ecossistemas e ainda que os impactos 

ambientais sejam dependentes do material, da forma como é produzido, usado, 

descartado e do seu ciclo de vida. No entanto, considera-se a redução como uma 

das melhores práticas ambientais, podendo revelar-se a nível do desperdício de 

material ou da quantidade em que o mesmo é utilizado. 
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ANEXO B – Apresentação das empresas 

B.1. Direct Wine (DW) 

 A Direct Wine, é um centro de ensino autorizado da Wine & Spirit 

Education Trust (WSET) desde 2013, e é líder em Portugal na formação 

especializada em vinhos. A empresa forma um elevado número de consumidores 

aficionados que procuram estruturar ou aprofundar os seus conhecimentos sobre 

os vinhos do mundo. 
 A par disto, a Direct Wine é uma empresa de distribuição especializada 

em vinhos de diferentes partes do mundo e tem no seu catálogo alguns vinhos 

produzidos também por si. Esta é uma empresa inovadora, que procura renovar 

a visão dos consumidores para esta indústria e promover o seu maior interesse e 

o conhecimento acerca do tema.  

 

B.2. Quinta do Crasto (QC) 

 A Quinta do Crasto localiza-se na Região Demarcada do Douro, próxima 

de Sabrosa, e é uma empresa familiar cujos primeiros registos remontam à data 

de 1615.  

 O seu legado foi continuado pela família, que procedeu à remodelação e 

extensão das vinhas assim como à produção de Vinhos do Douro de 

Denominação de Origem Controlada (DOC), pelos quais a empresa é 

reconhecida nacional e internacionalmente devido à elevada qualidade dos 

produtos.  

Nos últimos anos, estes têm sido bastante reconhecidos, quer pelo público 

em geral, quer pela crítica especializada.  

Com o propósito de recolher informações sobre a empresa, foi realizada 

uma visita à Quinta, onde foi possível a observação direta das vinhas, dos locais 

onde ocorre a triagem das uvas, o seu armazenamento e toda a parte de 

engarrafamento. Foi possível observar in loco as alterações que têm ocorrido ao 

longo do tempo no sentido de alinhar a empresa para um caminho cada vez mais 
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sustentável. A transparência, rigor e dedicação com que a empresa labora 

justifica os seus bons e consistentes resultados. 

 

B.3. Vallegre (V) 

 A Vallegre é uma empresa familiar com 5 gerações de história, oriunda da 

região do Douro, tendo a sua sede social na Quinta da Vista Alegre, na Região 

Demarcada do Douro, próxima de Pinhão.  

 É um grupo privado, com um espirito empreendedor e dinâmico, cujos 

valores assentam na criatividade, inovação, qualidade, satisfação dos clientes, 

bem-estar dos seus colaboradores e respeito pelo meio ambiente.  

 Os seus vinhos são conhecidos pela elevada qualidade e pelo prestígio de 

toda a empresa, que ao longo do tempo conseguiu reinventar-se e modernizar-se 

para acompanhar a evolução do mercado e manter elevados os níveis de 

satisfação. A empresa produz e exporta Vinhos do Porto, Vinhos DOC Douro e 

DOC Moscatel do Douro, conhecidos nacional e internacionalmente, tendo 

arrecadado inúmeras distinções ao longo dos anos.  

 Na sequência deste estudo, foi realizada uma visita ao Centro Operacional 

de Sabrosa (COS), um projeto de elevada relevância para a Vallegre que nasceu 

em 2013. Este projeto marca um ponto de viragem na empresa que, para 

responder às exigências do mercado cada vez maior, mais competitivo, criou um 

centro de engarrafamento, armazenamento e logística. Este novo espaço permitiu 

à empresa uma melhoria significativa nos seus níveis de eficiência, 

produtividade e consequentemente uma melhor gestão de recursos, custos e 

stock18, bem como, um melhor atendimento e serviço a todos os seus clientes.  

 Deste modo, foi alavancada a vertente socioeconómica da empresa, uma 

vez que este novo centro veio trazer uma maior motivação, dedicação e sentido 

 
18 stock: quantidade de mercadorias armazenadas para determinado fim (venda, distribuição, exportação, 

etc.); existências; reserva.  
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de pertença aos colaboradores assim como uma fonte de trabalho e inovação para 

a região de Sabrosa. 
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ANEXO C – Entrevistas 

C.1. Entrevistados 

Tabela 17 - Entrevistados 

 

C.2. Questões das entrevistas  

C.2.1. Fase da linha de engarrafamento (fase 1) 

Linha de engarrafamento: 

1. A linha de engarrafamento é semelhante à da imagem? 

2. Como se processa esta fase? 

3. Todos os casos (todos os vinhos) se processam da mesma forma? Porquê? 

Questões Gerais: 

1. Os componentes integrados na produção final da linha de engarrafamento 

são a garrafa, rolha, contrarrótulo, rótulo, selo, cápsula e caixa? 

2. Os componentes são os mesmos para todas as garrafas? 

3. Existem clientes que pedem só determinados componentes? Quais? 

4. Quais as estratégias usadas para reduzir o número de resíduos durante o 

engarrafamento?  

5. Quais as oportunidades para a redução de resíduos na linha de 

engarrafamento? 

6. Como é efetuada a gestão de resíduos na linha de engarrafamento? 

7. Quais são as práticas sustentáveis utilizadas na linha de engarrafamento? 

8. Ocorre a recolha de algum dos produtos (garrafas, rolhas,) para 

posteriormente ocorrer a reciclagem dos mesmos? Têm algum incentivo 

para o fazer? 
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Garrafa: 

1. Qual é o material preferencial utilizado nas garrafas? Porquê? 

2. Tem em atenção a grossura do vidro? É mais fino? Porquê? Esta questão 

deve-se essencialmente a princípios económicos? 

3. Estão a par da questão do ciclo de vida do vidro? Tentam estabelecer 

alguma relação/colaboração com o fornecedor neste sentido? 

4. Em que medida é que tentam fazer a redução da pegada ambiental nesta 

parte da cadeia de abastecimento? 

5. Relativamente à questão da gestão de resíduos, consideram como política 

o retorno de garrafas de vidro? Porquê? 

6. Têm em consideração a questão sustentável aquando da escolha dos 

fornecedores? 

7. Têm em considerações certificações e dados referentes ao tema da 

sustentabilidade (com os fornecedores)? 

8. Porque é que utilizam (ou não) a Bag-in-Box? Vêm vantagens na utilização 

deste material? Porquê? 

9. Até que ponto é que o vinho de maior qualidade pode ser vendido no 

mesmo modelo? 

10. Até que ponto é que os materiais usados com o Bag-in-Box são mais 

sustentáveis que o vidro? 

Rolha: 

1. Qual é o tipo de rolha preferencialmente utilizado? Porquê? 

2. Quais são os critérios de escolha dos fornecedores? Que características e 

certificados são tidos em consideração? 

3. Qual o ciclo de vida da rolha? Tentam estabelecer alguma 

relação/colaboração com o fornecedor neste sentido? 

4. Têm algum plano para a reciclagem da mesma? 

5. Como reduzem/equilibram a pegada de carbono que têm nesta fase? 
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Contrarrótulo e rótulo: 

1. Qual o tipo de material utilizado neste produto? 

2. O papel é reciclado? Porquê? 

3. Há facilidade em reciclar as garrafas com estas colagens? Têm esta parte 

em consideração? (Quanto mais fraca for a cola utilizada mais 

rapidamente o rótulo é retirado e mais fácil a reciclagem dos materiais) 

4. Todas as garrafas têm rótulo ou contrarrótulo? Porquê? 

5. De que forma é que estes elementos são percebidos pelo consumidor final? 

6. Consideram trazer valor acrescentado ao cliente? 

Selo: 

1. Qual o tipo de material utilizado neste produto? 

2. Têm em vista a questão ambiental?  

3. A sua composição foi alterada ao longo do tempo? Porquê? 

4. Todas as garrafas têm este elemento? Porquê? 

Cápsula: 

1. Têm em vista a questão ambiental?  

2. A sua composição foi alterada ao longo do tempo? Porquê? 

3. Todas as garrafas têm este elemento? Porquê? 

Caixa: 

1. Qual a capacidade média de cada caixa? Porque é feita essa divisão? 

2. De que material é feito a caixa?  

3. Têm em consideração a questão da reciclagem? 

4. É utilizado algum invólucro, autocolante ou fita na caixa? Porquê? 

5. Esses materiais dificultam a reciclagem? 

6. A reciclagem nesta fase costuma ser bem-feita? 

7. Conhecem o ciclo de vida da embalagem do vinho? 

8. Exploram algumas alterativas? 
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Armazenagem: 

➢ Antes do engarrafamento 

1. Onde são armazenadas as garrafas antes do processo de engarrafamento? 

2. De que material é feito? Porquê? 

3. Estão a tentar mudar isso? 

4. Esses materiais são reutilizados? Como? 

➢ Depois do engarrafamento 

1. Onde são posteriormente armazenadas as caixas com as garrafas/ as 

garrafas? 

2. De que material são feitas? 

3. Houve alguma alteração nesse processo ao longo dos anos? Porquê? 

4. Qual a capacidade desse material? 

5. Há algum processo de reciclagem nesse processo? 

Evolução futura: 

1. O que gostariam de ver implementado? 

2. Quais são as principais alterações que perspetivam, para a empresa, a 

nível de sustentabilidade? 

 

C.2.2. Questões das entrevistas finais 

1. No presente, quais considera ser as principais medidas tomadas acerca da 

sustentabilidade económica na empresa? 

2. No presente, quais considera ser as principais medidas tomadas acerca da 

sustentabilidade ambiental na empresa? 

3. No presente, quais considera ser as principais medidas tomadas acerca da 

sustentabilidade social na empresa? 

4. Identifica alguma diferença no modo de atuação de cordo com o tipo de 

produto produzido? 

5. Sente que a sua noção acerca da sustentabilidade foi moldada/incentivada pela 

empresa? 



 

 100 

6. Em que medida é que a sua perceção acerca da sustentabilidade 

impactou/impacta as decisões da empresa? 

7. Relativamente às temáticas anteriores, que medidas gostaria de ver 

implementadas na empresa?  

8. O que prevê para o futuro da empresa no campo da sustentabilidade? 
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ANEXO D – Metodologia: Ética 

 

 O propósito desta revisão foi perceber se as questões se alinhavam com o 

objetivo do estudo, se seriam corretamente compreendidas pelos interlocutores 

e se correspondiam aos modelos éticos pretendidos em estudos desta natureza.  

 Nas visitas efetuadas às empresas, assim como nas entrevistas houve a 

preocupação de explicar o objetivo do trabalho e garantir que todas as 

informações retiradas seriam exclusivamente utilizadas para fins académicos. 

Também, no caso de não se sentirem confortáveis com a exposição de algum tema 

ou relativamente a questões de anonimato, todos os entrevistados assinaram 

uma Declaração de Consentimento Informado em como permitiam a utilização 

dos seus dados.  
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ANEXO E – Avaliação do Trabalho Realizado 

 

E.1. Objetivos Realizados 

 A realização do presente estudo possibilitou a apreciação das estratégias 

das três empresas, nos três principais campos da sustentabilidade. Efetivamente, 

a análise das entrevistas elaboradas a par da revisão de literatura considerada, 

permitiu identificar características, algumas similares, entre as empresas e 

estabelecer uma listagem daquelas que são as práticas por si adotadas. 

Paralelamente, foi possível perceber a razão de alguns procedimentos não 

adotados e a intenção no foco e desenvolvimento de outros evidenciando-se a 

importância da evolução da consciencialização dos colaboradores, melhoria 

contínua dos processos, metodologias de trabalho e instalações, bem como o 

desenvolvimento da comunicação entre colaboradores, organização e clientes. 

 Concluindo, podemos afirmar que os objetivos do estudo foram 

cumpridos.  

 

E.2. Limitações e Trabalho Futuro 

 A angariação de organizações para o estudo e realização das entrevistas 

foi considerado um ponto crítico. Como consequência, apenas conseguimos 

estabelecer contacto com três empresas da Região do Douro e, devido a questões 

logísticas e de tempo, o contacto com os colaboradores também se revelou uma 

limitação. 

 O facto das empresas serem de diferentes magnitudes justifica o número 

de entrevistados em cada uma. No entanto, procurámos a maior transversalidade 

do mesmo entrevistando, não só elementos mais conscientes a nível sustentável, 

mas também perspetivas de elementos não tão por dentro da temática. 

 A situação pandémica também inibiu a realização de um maior número 

de entrevistas, sendo que as efetuadas foram via telefone ou email, o que poderá 

ter promovido falhas de interpretação e propósito das questões por lacunas de 



 

 103 

explicação do tema e objetivos principais da investigação (nomeadamente na 

efetuada por e-mail). Surge como limitação o facto de não ter sido possível 

visualizar as reações corporais e faciais dos entrevistados, assim como a criação 

de um contacto mais próximo que poderia tornar a resposta a algumas questões 

menos automatizada. 

 Sentiu-se, igualmente, dificuldade em obter uma visão mais crítica dos 

entrevistados no que respeitava às decisões tomadas pelas suas empresas. Por 

conseguinte, não foi possível perceber a extensão de algumas das medidas e a 

influência direta que os colaboradores acabam por ter (ou não) nas mesmas. 

Denotam-se lacunas na transmissão informações para os colaboradores, o que 

constrange o ganho que poderia daí advir. Relativamente às perspetivas 

evolutivas das empresas no caminho sustentável, sublinha-se alguma falta de 

conhecimento sobre os passos a tomar neste sentido. 

 Além de formas de rentabilização das instalações, materiais e a capacidade 

dos equipamentos, propõem-se mais iniciativas para a exploração e revitalização 

destas zonas. A preocupação com a angariação de colaboradores fixos que 

executem este trabalho é uma constante e, como tal, salienta-se a relevância de 

medidas que os beneficiem, protejam e potenciem o seu bem-estar. A 

transparência e livre comunicação é algo que deve ser tido em consideração, 

assim como a constante formação e consciencialização dos colaboradores. 

 A necessidade de pessoas cada vez mais polivalentes com um olhar crítico 

e evolutivo sobre os processos é essencial para a exponenciação das marcas e para 

o estabelecimento das mesmas, no processo de inovação e mudança deste setor. 
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E.3. Apreciação Final 

 Com o presente estudo foi possível a comparação das medidas das 

organizações e a exploração de alguns temas, não tão abordados em estudos na 

área.  

 Por abranger temáticas tão amplas evidencia-se a elaboração da listagem 

de procedimentos de cada uma o que em conjunto, dependo do contexto em que 

as demais se inserem, permitiu um somatório de medidas, ideias e feedbacks19 que 

podem mostrar-se pertinentes para outras organizações do setor.  

 Com a investigação dos três vetores da sustentabilidade entendemos a 

relevância do indivíduo como entidade comum, conciliadora e ativa na 

exploração da temática.  

 A educação, formação e consciencialização dos indivíduos é comum à 

tríade clássica da sustentabilidade e, por conseguinte, não o podemos dissociar, 

mas sim enaltecer nos estudos futuros na área. A complexidade do setor 

interligada à dependência do mesmo pela sua envolvente, tornam adequados 

estudos futuros em que o Homem deva ser o foco.  

Só através de um estudo aprofundado sobre e para todos os colaboradores e 

empreendedores do setor, é que é possível a evolução e agregação de ideias a 

serem desenvolvidas.   

 

 

 

 

 

 

 

 
19 feedbacks: reação a um estímulo; efeito retroativo. 


